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A MWM¡ llll BRAZIL

O grande acontecimento do dia

é a nova revolta da esquadra bra-

zileira.

Não faltarão comumntarios. Não

faltará quem pretenda attribuir

às instituições republicanas a

Causa dos successivos pronuncia.-

mantas do lh'azil. Ora para des-

truir essa especulação bastará re-

cordar que a republica persiste,

ha largos aunos, nos Estados Uni-

dos da America do Norte, na Suis-

sa e na França, sem revoltas de

caserna. Se a causa das revoltas

do Brazil é a republica, qual é a

causa da paz, da prosperidade,

da riquesa dos Estados Unidos,

da França e da Suissa? Como se

vê, o argumento baqueia às pri-

meiras ohjecções. E não se diga

mesmo que o uma questão de

raça. A França é da raça latina

e a republica entre ella tem pro-

duzido excellentes resultados.

A questão é muito dif'ferente.

Se a republica é muito supe-

rior. como fôrma politica, á ino-

narchia, nem por isso deixa de

estar sujeita a desmoralisação e

corrupção dos homens. Sendo

muito mais lata do que a monar-

chia, a republica estende-se des-

de as oligarchias até ás democra-

cias mais puras. Ora as oligar-

chias só different das mouarchias

em com-entrarem o poder nas

mãos de meia duzia, em vez de

o concentraram nas mãos d'um

homem só. Mas quando se dis-

cute a republica nunca se eu-

tende a oligarchia; entende-se a

democracia, embora mais ou me-

nos profunda. A oligarchia é a

excepção, é a dictadura mons-

trtIOsa e nunca se parte das ex-

Cejições para a regra geral.

Em egualdade de circumstau-

cias, a republica é extraordina-

riamente superior á monarchia.

Se, porém, succeder n'uma mo-

narcliia constitucional estar o n¡-

vel do caracter e da moralidade

muito superior ao d'um paiz re-

gido pela fôrma republicana, a

iuonarchia poderá produzir ine-

lhores resultados, mas sempre

momentaneamente e excepcional-

mente. No mesmo nivel de mora-

lidade, a forma democratica per-

mitte outra expansão, outro desa-

fogo, outra iniciativa e indepen-

dencia individual. Argumentar

com circumstaucias e meios di-

versos é sempre uma chicana mi-

seravel.

t) que está succedendo no Bra-

zil, succede ámanhã em Portugal

se a republica se proclamar en-

tre nós. li a culpa é do regimeu

republicano? Não. E se o não é

tambem do regimen nmnarchico,

em si, é-o das circumstaurias e

do meio creado ou formado por

este. Tudo corresponde ao meio

cm que vive. Mas o meio cria-se,

melhor ou peor. A grande res-

ponsabilidade da monarchia por-

tuguesa é ter crendo o meio dele-

terio em que vivemos. &respon-

sabilidade do partido republicano

é não ter sabido reagir a essc

meio. Mas o vrneno veio da mo-

narchia para a republica, não foi

de ca para lá.

Não se comprehende, não se

percebe, não se admitte que a

republica brazileira introduzisse,

n'um dia, a indisciplina no exer-
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cito e a anarchia na sociedade.

F. dizemos n'nm dia, porque as

manifestações, que se estão ven-

do no Brazil, não surgiram lion-

tem, surgiram logo immediata-

mente apoz a proclamação da re-

publica. lis-'a anarchia vinha de

longe, vinha da monarchia. A in-

Como, porém, não havia reacção,

succedia lá o que succede em

Portugal, ia-se vivendo, sem lei,

sem respeito. Sem auctoridade,

mas amparavam-se uns nos ou-

tros, e ia-se vivendo. t) incendio

lavrava surdo. Atearain-n'o, qui-

zeram vasaraqnillo n'ontros mol-

des e a reacção produziu os des-

equilíbrios que se estão vendo,

desequilíbrios graves, mas que

tinham tanto de fatal, como teem

de passageiro.

Em Portugal vivo-se à custa de

humilhações e de, vmgonhas. A

monarchia existe porque transige

deante de tudo. No dia em que

ella quizer reagir a valer, suc-

cnmbe, e a republica. que lhe

succeder, terá, inevitavelmente.

de restabelecer a ordem e a paz

á mão armada, porque os inte-

resses e as ambições illegitimas

não se calarão d'outra maneira.

Mas, por cansa d'isso, ha de se

viver eternamente na anarchia,

na iniquidade? Não. Ninguem sus-

tentará o contrario.

O que é preciso é que. a reacção

seja prompta, immediata, energi-

ca. 0 que matou a repuin ;a bra-

zileira foi ella ser pascacia logo

de principio. Junta'vãm-se tres soil-

dados e tres radios a pedir a de-

posição d“uui governador. t) go-

verno central, em vez de os met-

ter na ordem com severidade, ce-

diaimmediatamente. Revoltavam-

se tres regimentos. 0 governo,

em Vez de Vencer ou morrer

com valor, estava prompto a fa-

zer a vontade dos tres regimen-

tos, Quer dizer, em vez de repri-

mir, deu fóros de lei á indiscipli-

na, a esse fructo nefasto do im-

pet'io. Agora pegou a moda e nin-

guem a atm'a.

A reacção, porém, tarde ou ce-

do ha de surgir. E é de esperar

que a Republica entre então no

caminho sereno de que neces-

site.

A verdade é esta. _

WO_

Salteador diz que o sr. Clu'isto

é ingrato com os que fizeram sa-

crifícios para ir a Leixões defen-

del-o.

0 sr. Christo foi para a cadeia

par ellos e por causa d'elles. Rou-

baram-n'o alguns, como o saltea-

dor. E acham muito ter ido ser-

vir de testemunhas de defesa,

obrigação imposta a todos os in-

dividuos!

Sempre gatuno. Mas sempre

tolo.

>__.__

os ULTIMO' RETODUES

Bem sabemos que o ladrão dos

cem mil réis não tem importan-

cia intellectual para muitas chi-

cotadas. Mas a questão não épor

ella, e pelo que elle representa. Al-

guns dos que nos dizem agora

que fazamos mal em lhe dar im-

portancia, seriam talvez os pri-

meiros a aproximar-se e a fazer

córo com o famigerado gatuno se

não vissem a tormenta em cima

do lombo. Mas como os ares se

turbaram muito e ameaçaram

grande trovoada, os que estavam

para sahir para a rua já não sa-
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Espirito Sa 7'!

hem c os que estaüm na rua fo-

ram-se chegando a casa.

Não conheceramos_ nós a covar-

dia e a baixesa dasociedade lo-

cal! "

Não é o Fontes, pessoalmente,

que nos importa. " Fontes e um

insignificante, “#19 ser um

bandido. U que n s importa é

aquella figura _moral, que é lypi-

ca, que é synthetica, que é gene-

rica.

Os nossos combates e criticas

teem Sempre um fim de morali-

dade. Quando ata-"àmos vi 'amen-

te qu-alquer quadrilheiro não é

tanto para inutilisar o homem

Como para definir o meio que o

tolera e admitte. Não é pelo pra-

zer ou pela vaidade pessoal de

destruir. E' para preVPnir ou para

regenerar. Não conseguimos na-

da“) Embora; ao menos não se

perca tudo, salve-se a conscien-

cia que protesta.

O Fontes e um insignificante,

é um vadio, é um ladrão. Pois

isso, que n'outra parte seria uma

grilheta, em Aveiro, em Portugal,

é um valor.

Na Capital do reino existe um

diario republicano que tem por

director um sujeito que, a pre-

texto de mauejos revolucionarios,

extorquir¡ centenas de mil réis a

varios pacovios. Dizia-lhes que a

revolução estava immiuente, qua

tinha adherido a ella o comman-

dante da divisão eram cer-

tos cs comprei' imentos e

os pascao V 1,. os cor-

dões á, a "Belle

lhes pedia. m pelo

i- r '(5' do Secu-

lo, que, n'esse tel “po, era redigi-

do, entre outros, pelo tal pandego

e gritar-am: aqui d'et-rei contra o

ladrão. Mas, alinal, o homem su-

biu o Capitolio em vez de descer

a rocha Tarpeia. hà esta director

d'um periodico republicano e tra-

tado, pelos collegas, como homem

honrado.

Quando o insignificante do Fon-

tes appareceu, já existia, em Arei-

ro, um centro republicano e um

jornal. .lá esse centro e esse jor-

nal estavam fartos de luctar. O

que veio elle cá faZer, o que trou-

xa? Trouxe o característico d'esta

raça abastardada e pelintra: a in-

triga, a inveja, a meledicencia, a

má fé, a desvergouha, junto com

o atrevimento da iusignificancia

e a presumpção da nullidade. Mas,

como era a fructa do meio, se

nunca venceu, viveu, e. até, em

algumas occasiões, medrou.

Nullo como intelligencia, era

infame como caracter. E isto bas-

tou.

Foi um dos ladrões do centro

republicano de Aveiro. Roubou-o.

Não foi preciso mais nada para

que os roubados @retomam bem.

Arranjou uma lista de funcciona-

rios publicos de Aveiro que a re-

publica havia de degolar quando

viesse, na qual figuravam alguns

dos seus mais íntimos amigos,

aliás tão bons como elle.. Se lhe

não foram agradecer, os conde-

mnados á morte, Ratatouia, Au-

gusto lteis. João Mourão, Domin-

gos Gamellas, etc, continuaram

muito humildes a comprar-lhe

tabaco e papel. OBatatonia até

lhe foi lá dar um abraço.

Esta d'um sujeito viVer intima-

mente com outro e ir-lhe prepa-

rando, na sombra, o laço que o

ha de euforcar, define admiravel-

mente um malandrol

Ha nove _annos o Povo de Avei-

ro, que, aliás, sempre combateu

os tartufos da republica, tosou
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com violencia Magalhães Lima e

outrOs. Fontes, em cartas para

os nossos retlactores, elogiava ca-

lorosamente a conducta do jor-

nal; em cartas para o Magalhães

Lima chamava ao jornal quantos

nomes havia. Soube-.se isto por-

que o Seculo lhe publicou uma

d'estas ultimas cartas, embora

fossmn particulares. Malandros

todos. Claro é, demos-lhe uma

tareia rasa e lançámol-o à mar-

gem.

Despeitado, o garoto foi então

rabiscar, sem grammatica nem

Senso commum, umas porcarias

n'um pasquim do Porto chamado

o Artilheiro. D'aquella mixordia,

só se percebia que o maltrapilho

chamava vendido e traidor ao sr.

Christo. Como se ve, é pccha an-

tia". D'ahi a dois dias o tal pas-

quim chamava-lhe a elle gatnno

e ladrão, não sabemos porquê.

Veio a questão local do lyceu

e das irmãs da caridade. e Fon-

tes, Vencido pelo prestígio da

campanha, esm'eveu-nos pedindo

perdão das ofi'ensas commettidas.

Como n'aquellas luctas tudo era

preciso e como attribuimos a um

despeito de rapaz as ínjurias que

nos arreinessou, obrigamol-o a

penitencia e, no fim de tres an-

nos, perdoámos-lhe.

Mas mal sabíamos nós ainda o

patife que alli estava!

Sempre a cheirar bishilhotices

e intrigas, não fazia outra coisa,

antes do 3'1 de janeiro, senão cor-

rer para o Porto e tão pascacio

era o Alves da Veiga que o che-

gnu a_ considerar chefe do grupo

republicano de Areiro. Assim nos

ia perdendo_ como no numero

anterior relatamos.

Depois do 31 de janeiro, a cor-

rente da canalha, contra nós, avo-

lumon, como é sabido. U patife

poz-se logo do lado d'ella. Mas

como o sr. Christo pertencia ao

directorio e o garoto queria dar

as cartas- isto da vontade de rirl

_no districto de Aveiro, conteve-

se em publico.

Os seus arranjos cifravam-se

n'isto: pôr fora de. Awiro o sr.

Elias Fernandes Porteira, a quem

no livro negro punha pelas ruas

da amargura; outros professores

do lyceu de Aveiro, de cujos no-

mes não nos lembramos agora;

mas era quasi tudo; o Ratatonia,

o Fortuna, o Sevnriauo Ferreira,

o José Ferreira de Sousa, o Pai-

xão, o director das .obras publi-

cas, o Domingos Gamellas, o João

Mourão, o Augusto Reis e muitos

Outros de que não nos lembramos

lambe¡ ; além d'isso, fazer o Ma-

nuel de Mello governador civil de

Aveiro e o Preguiça commissario

de policia.

O garoto, não contente de levar

quasi tudo à degola, ainda queria

o Manuel de Mello-creatina fra-

ca que elle manejava, e não sa-

bemos se maueja ainda, como

lhe convinha-no governo civil.

Então é que elle ficava rei d'es-

tas terras. A ambição d'un) insi-

gniflcantel

O sr. Christo calava-se, mas

ria-se d'aquillo tudo. Não o dize-

mos para agradar aos comiemna-

dos. Não precisamos dos seus

agrados. Dizemol-o, porque tudo

aquillo era tão asnatico, ao mes-

mo tempo que era vil, que nao

sentiriamos muito lisongvada n

nossa vaidade com qualquer so-

lidariedade em tamanhos dispau-

terius.

Escrevia-nos então cartas n'es-

te sentido:

teem o desconto de 50 p. c.

 

«Estive hontem no Porto, onde preci-

sa mandar um homem da sua confiança.

Os homens estão muito assanhados

comsigo e está-me a parecer que vamos

ter uma. leitoada com todas as suas fu-

nestas consequencias. Vocemecé ha da

morrer sem. que ninguem o tenha com-

¡n-ehcuotido. Não imagina os nomes feios

que agora the chamam. Só não lho cha.-

mam vendido á monarchia--o que já 6

uma concessão» '

Q'ahi a quinze dias:

«Estive hontem no Porto, onde fui

tratar dos meus negocios e d'onde vim

bastante identificado pela reviravolta

subita e motncntanea que a seu reapoi-

to se operou n'aquellos amigos. Ao in-

sulto réles e baixo succedcu o elogio

franco e rasgado. Agora já é bom ho-

318m¡ activo, intelligente e organism-

or.»

Tal era a consciencia d'elle co-

mo dos taes amigos do Porto, e

o que so ve. Mas elle ainda era

peor. Os do Porto, ao menos, fa-

ziam-nos a concessão de não nos

chamar vendido ao governo. Elle,

dizendo-nos que havíamos de mor-

rer sem ninguem nos 'ter compre-

¡rendido-»o malandol-ja sete an-

nos antes nos havia accusado do

vendido para repetir a accusaçâo

um Inez depois, isto é, quando o

sr. Christo, abandonando o dire-

ctorio, ja lhe não podia fazer o

Manuel de Mello governador civil

de Aveiro e o Preguiça comunis-

sario de policial

Um cavalheiro de industria, um.

troca-tintas.

E eis definido o homem. Na.

politica geral do partido republi-

cano é um anonymo, um desco-

nhecido, um despejo barris. Na

politica local não prestou nenhum

serviço relevante. Combates, lu-

ctas, organisações, tri umphos, tu-

do partiu sempre da iniciativa dos

republicanosque fundaram e man-

tiveram o Povo de Aveiro. A esse

canalha não se deve um servico.

Qual é, então, outra vez pergun-

tamos, o seu valor? E' o de an-

dar sempre meltlrlo pela botica

do Moura. pelaloja dos Marques,

pela loja do Domingos Leite, pela

loja e casas de todos, intrigan-

do, calumniando, cheirando, aqui

aproveitando um amúo d'um, alem

a fraquesa d'outro, acolá a imbe-

cilidade d'um terceiro, e jogando

tudo isso no sentido de pertur-

bar e indispôr. E' um valor cana-

lha. Não tem outro. Porco e ré-

les a escrever, porco e reles a

pensar. porco e réles a proceder,

tudo se cifra n'uma ambição que

toca as metasdo ridiculo e n'uma

audacia pelintra que toca as me-

tas da infamia.

Se falamos n'esse miseravel foi

para envergonhar, não a elle, que

não tem vergonha, mas aquelles

que lhe déram conflança e ouvi-

dos. De resto, como nós hoje não

queremos saber de nenhum, co-

mo tanto nos importa que Pedro

vá com Paulo, como que Paulo

vá com Pedro, como, para os cas-

tigar a todos, basta apontar o fa-

cto de terem dado, em alguns

momentos, ouvidos a um troca-

tiutas e a um cavalheiro de iu-

dustria contra os unicos que sus-

tentaram sempre na politica ge-

ral do paiz, e na d'esta terra em

especial, a causa da moralidade

e da justiça, pela qual luctaranl

sempre Com intransigruicia e de-

nodo, fiquem-se todos em paz,

uns cmn amisade ainda e ontrnq

com despreso, que da nossa put

tc não tornarão a ouvir, agora,

pelo menos, nem mais uma pa-

lavra.

Gostamos de encontrar esta

occasião para falar. Mas, tannprii-

do este desejo, aprcssàuto-QOs a     
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fugir com' horror d'esse montnro

repugnante que o Fontes repre-

senta.

Bernardino Machado fosse rece-

bido com um pau. Mas que se

usasse para com elle d'nma atti-

O POVO DE AVEIRO

a distribuição dos premios, são

visitas de ministros, sem que ao
  llr. Duarte Mendes Correia

mago aconchegadinho e a cabeca

a urclntectar venturosas empre-

 

collegio civil se preste homena-

gem alguma. N'este não se fala!

Un, então, lala-se n'elle por fa-

vorl

zas. Não ha como a alegria das

romagens para dissmar os poza-

dellos da Vida.

-_-_+_-__

da [tocha

.ADVOGADO

 

  

  

  

  

  

  

   

 

   

  

  

, Tão sujo como este grilheta só tude digna, de quem,_ estando

i- o Cunha e Costa. cheio de justiça, a tem Visto sem-

Dois malandrosl pre postergada em favor de cor-

   

  

  

  

  

    

  
  

  

  

 

   

 

   

   

 

  

   
  

l Pois fiquem-se, que nos met- sas_supertluas e_inuteis. Pelintras, sempre pelintras. Partidos de medicina

l tem nojo. Vivas e ovacoes a quê e pOl'- Mas 01108 lá. SI'- ministro, que_ 10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10 No concelho de Moura acham-
I'r, ' _Mt que? U que hão de os senhores o caso agora é coms¡g_o._Al6 aqu¡ _ se a concurso dOIS partidos me.
,i . , fazer amanhã ao sr. Bernardino as pelmtrices e os ridiculos fo- AVEIRO dicos, como ordenado de 3005000I¡ 2“ 0 SR. Machado, se elle conseguir real- ram todos os caga naves de _Avei- rms cada um_
v __ mente para a ria de Aveiro os ro. V. ex.“ nãohtmha remedio se-_ ____.__.
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. .i . . :melhoramentos de que ella care- nao aguentar. as ouça la. agora: Naufragou proxnno á praia do
u ?guns amigo? ::gran-,921,8 re? l'õeni-iro n'nm andor da pro- V. rx.“ não sabia que o collegio l'nradouro a pequrniuu chalnpa
“f pp' “anus tlllebil-PÍ (NZXT: farm" ('lSSàO dll i'lanil B PSI'COI'I'BHI HS (lt-l Slllllll JOHN"“ Cl'il Pl'eClSlllll'Hll- [estrella do sul' na qua] 0 alnlnnn
l. à"“ 3617“_ 'affnríãoi Lim., e à l'uus com elle? - to d'aquelles que estao' prolnln- Jnllo Augusto [ten-en.“ (1,, AL.“dmnh, polyh,u¡,“¡c,,du pur_

e pm. d O s". "3 ' _ Sucía de tolos, que onlro no- dos pelas leis r o paiz. d aquellas -. _ _ . , i0_ sr_ Anton“, Fenz (131105,, MU_I estac'io do caminho da feno dai - . (.hegou .mto-homem a Awno . . .¡1 ;t "_ ql_ n¡ Mm “Não vw_ ,l me nao teem, nem merecmn. poucas leis que hour-.mio cons- O s'. cnpnãn Ju“” August” Fer: reira, se propunha [axer uma'via-
L "gn“: 'lg-,ñ 'Asma',g mao O ml'mhà A Figueira recaiu-n o ministro titiu-ioiinlIstno? V. ea.l nao o sn- re“.á' ¡,,SHUPMF da Hs'mla man_ gem, sósinlio, de Leixões .a Lis-, l ' 4 ' ._ .m __ Vw. o m umamcnios da bia? Sabia. lt., se o sabia, o seu _ _ _, ,. ,. ' pm¡ tendo ¡mi-a ess.: uneito ga.'i os conhece Para fóra de Avano ' 5 “v“ 3 e i _ - . ca de cavnllaiia de \Illa \'IÇOtstl. . i . .-' ' - ' ' - lv'ízuciral Aveiro recebo-o aos_ deVet' "3” em "eslmlldel' í' (ll'em . . . ' - . . - Indo no domingod aquelle porto.

w. pouca nnportancm tem o facto. .l - - 2 - J . _. . _ . Acompanham o distimto omcml, .i « - . V'v '- B rnardino Mac/tado! 0' COHVIÔOII a “Slim 0 COHPQIU . . . . U ti'ipnlantc da pequena embar-r U mais engiaçailoeqne,segun- “a 0 “- e . m, O em, decoro dp mms““ sua esposa e filhos. _10- Tm_ !se
¡ do ,ms unem_ os .republicanos “à” como se o sr. Bernardino Maclia- (l I H «5- l O ed'i_ de th_ @Lu vem passar "a Costa L. ,ao .i Ol- .

Í se limitaram a dar vivas ao mi- d“ all“l e“tl'i'ãse com” um Ê““l'” ');'l_'g':›',;'u do “np d “l Nova a temporada balnein'. n Í ' u
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clamações.

Não ha que ver. é a historia da

(Zanuda. da Cacilda, a pedir um

uintemsinhol

Pois se o Taberna é que é ago-

I'a o campeão dos nossos interes-

ses! Isto só em Aveiro é que suc-

cede. Um mariolão, um bebado,

sam eira nem beira, sem nenhuns

o credito.

O caso tem sido estranludo

pelos proprios monarchlcos. Na

verdade, a situação de quem fos-

se republicano não podia ir além

d'uma espectativa benevola. Foi

essa a situação em que nós nos

'collocámos. Dissémos sempre,

desde o principio, que não con- _ , _ _
navamos cms” nenhuma na vm, Interesses aqu¡ ligados, Importan-

ta do sr. Bernardino Machado, do"“ tan!? Cpm e“? ter"“ como
mas, emiim, que rosas bem vindo 0.0"' al?“.mell'a 03“"“ que V539'
s_ ex_., Porquever pessoahnenm, tm, anonist em Successor de

com Os seus _proprios olhos, em José Estevao, em ponta-estenda¡-

dm-afenm de vel. com os amos te dos melhoramentos de Avon'o.

dos outros. Não hostilisámos, COmO José EsleVãO. se voltasse

nem devíamos hostilisar, a via- ao mundo teria_ vergonha de ha-

gem do ministro das obras puo vel' DaBCldo aum!

blicas a Aveiro. Mas, como indi- a:

viduo que tem a consciencia de a: e

si e das circumstancias, não pas~ Dum que O 8,.. Bemammo

Sámos _d essa attitude' a. “'"Êa Machado vaemandar,einiiin,uma
compativel com a nossa situaçao draga para AVHiro.

¡30““03 e ?0m os WOW"“ “ne“ Veremos. Nós duvidámos ain-
i'esses da Cidade. E assim proce- da MUS se O mel. ngm, cpm,

deram todos os republicanos, por- de'que ,,'ão é a esm'ma da” Ca'nu_

'1119213103453 ÍÚSPC", “1'54" a ma' du, mas um dever que já devia

1""d'Íi'g'3m da 101a d° *mms* “em estar cumprido iia muito, a com-
co""cçõe,9 e 89“',13'1dm's e dm? pensação tardia, e bem tardia! do
hmm?“ limpos ml“ frames“ Só roubo que nos fizeram com a ou-
lanmntámos, nenhum republ'ica- m, que sam“ d-aqu¡ para Vianna

-no d'esta terra se associou à pe- do Casteuo

lintragein dos discursos e dos '

roe dos republicanos (n'ialandrosl)

de Aveiro? Foi com esta malan-

dragem a servir-lhe de sequito

que v. ex.“ visitou o collegio je-

suitit'o? v. ex.“ o rcformador e

a esperança do ensino em Portu-

gal?

Pois olhe, muito obrigado pe-

las suas reformas e pelas suas es-

peranças.

Temos conversado.

w

O ladrão dos cem mil réis diz

aos seus amigos que é certo tudo

quanto nós dissemos, mas que

tambem as espingardas se ven-

deram sem se darem contas aos

accionistas.

Não está má a maneira do qua-

drilheiro se defender.

Mas descance. As contas hão

de apparecer em tempo e hora

competentes, além de todos sabe-

rem como as corsas se passaram.

Por isto mesmo, nenhum as pe-

diu. nem as pede:

Só dizemos isto para aprovei-

tar o ultimo dia de amacliucar o

ladrão. Porque, de hoje por dean-

te, nem ma' a palavra. Só a

necessida ' ' deria levará

vei-non o Fontes.

   

 

  

    

 

Soculo applalldu? E' v. rx.“ o lie-

    
vivas.

E são aquel'les malandros que

chamam vendidos e t-raidores aos

applaudiremos.

Entretanto, nós registaremos e

  

a¡

8 !I

N'aquell

te, nem, se

se lhe respo¡

  
   

  

_ iro nem se ba-

lvos a extremos,

Ferreira, que deixou em Aveiro

as mais pratas reoordações,-os

nossos cumprimentos.

__--.___

Reforço de tropa

Chegou a Aveiro um destaca-

mento de infanterla 12. que veio

reforçar a guarnição da cidade,

em virtude de estar limitado o

numero de praças de cavallaria

10. do qual vae ainda sahir um

contingente para tomar parte nas

manobras.

As sentinellas aos edificios pu-

blicos passaram a ser feitas pela

mfanteria.

m

0 calm dos Açores

A taxa dos telegrammas parti-

culares para o continente e de

132 réis por palavra; para a ilha

da Madeira, 290; e para S. Vicen-

to de Cabo Verde. 265.

As estações telegraphicas de-

vem cobrar por cada franco 240

réis.

Os telegrammas ofñciaes do go-

verno e os destinados á impren-

sa pagam sómente meia'taxa.
W

Theatro em Agllecla

Projecta-se construir um thea-

tro em Agneda. 'arece que hu

todas as probabilidades de que

esta idéa vingue.

__+-_

   

outros!

Se depois criticámos os ridicu-

_ _W_-
Os pelintras tambem levaram o  

EKEEEEENÍEB

llolnagem

Hontem, desde pela manhã, nu~
'los' que se [1¡anifesta¡ an] na visi. Sl'. Bt'l'llíll'dlllO Machado a visitar

ta do sr. ministro,é «porque elles 0 00“98'0 de Jem-“h de 53m"

 

eram de tal ordem que seria pas-

moso, dados os nossos costumes

e tradicoões, 'ficar calado deante

d'elles e porque nos doou ver

uma terra de tradicções altivas

envergonhada aos pes d'um mi-

nistro qualquer. Uma coisa é usar

de delicade-sas e deferencias, ou-

tra coisa é tirar o chapéo humil-

demente e pedir como esmola

aquillo que e um direito.

A questão da ria de Aveiro, que

interessa não só a muitos povos

como o todo o pais, porque a to-

do o paiz interessa aquillo que

constitua uma fonte importante

de riquesa, não é uma questão

local, é uma questão geral. Em

vez de louvores, todos os gover-

nos merecem energicas e vehe-

mentes censuras pelo estado de

abandono em que a deixaram.

Ora ninguem queria que o sr.
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VIII

O mundo revolucionario appsre-

oia-lhe, pois, como uma idyllics

assembleia. de irmãos. Cada. dia.

acreditava. mais na. bondade dos

pobres. Das theorias expostas nos

clubs não rotinlia senão o que po-

dia servir de alimento á sua. cre-

duls generosidade. A oontradicção

das doutrinas entre o collectivis-

mo, o ¡mailiilismm _o communismo,

o anuroliismo mesmo não a. pertur- 

Preucnimos os nossos estimados

assignantes de que mandamos pa-

ra as respectivas estações telegra-

pho-postaes os recibos das suas as-

signaturas.

A todos pedimos a /ineza do man-

darem saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administra-

ção os prejuizos resultantes de

nova remessa de recibos que, con-

forme a ultima lei postal, tem de

'ser outra ve.: estampilhados.

Joanna, ou lá como lhe chamam.

Ora está hoje demonstrado que

os processos de ensino jesuitico,

pelo menos em Portugal, deixam

muito a desejar. O collegio de

Santa Joanna pôde fazer beatas e

mandrionas. mas não faz esposas

nem mães de familia. l-la um col-

Iegio em Aveiro que todos sus-

tentam ser moral, bem dirigido,

proveitoso, benefico, dando às

raparigas os conhecimentos ne-

cessarios para a vida. Mas como

é de tmn educar as meninas em

collegiosjesuiticos,ou sejam bons

ou sejam maus. ou enveneuem

ou não envenenem os espiritos,

não ha galinha em Aveiro que

não man e as filhas para Jesus e

que não encha a bocca com o

collegio de Santa Joanna. São ré-

clames nos jornaes, são largas

columuas de prosa chocha sobre

a

bava; só via o que ollas tinham de

commum: a. aspiração ideal d'uma.

sociedade f'raternal e justo. E o que

a. seduzia na cidade futura, era pre-

cisamente o que ella. continha de

chiiuera moral: não se poder esta-

belecer nem existir sem uma im-

mensa boa vontade de todos os lio-

mens. E porque Frida. era. capaz,

pelo seu lado, das virtudes indis-

pensaveis para tornar essa utopia.

realisavel, julgava-s, com et'feito,

praticavel. Aspiração de egoísmo

brutal na maior parte dos compa-

nheiros, o socialismo era. para. ella

uma aspiração de sacrifício.

O que a sttraliia tambem, era o

que lia de religioso no estado de

espirito c'reado pole. fé socialista.

nos homens que não são maus. Por-

que é verdadeiramente uma. fé.

Frida era perfeitamente insensível

às objecções. Como seriam postas    

Aos nossos estimados assignantes

das terras onde o correio não faz

cobrança, rogtimos o obsequio de

mandarem satisfazer as suas assi-

gnatnras a' administração do l'o-

vo de Aveiro.

W-

em pratica aquellas coisas sonho-

das? Não ssh-in; mas haviam de

chegar. Os mais sabias diziam: “E”

a. lei da evolução" como se diz nas

outras religiões: “E” a vontade de

Deus.” A disposição de alma dos

communistas virtuosos não é talvez

muito differente da dos primeiros

christãos, quando esperavam uma

cidade de Deus terrestre e acredi-

tavam na. sua. proxima reslísaçâo,

ainda. que o mundo romano oppo-

zesse tantos obstaculos ao seu so-

nho como o nosso mundo os póde

oppôr ao sonho dos revolucionarios.

Além da fé e da. esperanca, Frí-

dn encontrava. um culto. As cere-

mouias das reuniões publicas, com

homilias, momento dos santos, ce-

lebração de datas snnguinclentss

ou gloriosas, eram as suas missas

e as suas vesperas. Essa. rapariga

sem patria e, até nlli, sem religião

  

merosos grupos de romeiros pas-

saram na cidade em direcção a

Verdemilho, onde à noite e hoje

todo o dia está em exposição uma

ermida que tem fama até em lou-

ges terras. Ate logo não cessa de

correr gente, n'um formigueiro

denso, que chega a assoberbar

todo o campo do arraial.

Romeiros de longe. ao som da

banza e do pifauo, alii passam a

noite de liontem, einquanto ou-

tros se rebolam no sólo n'uma

promiscuidade bíblica. Ao raiar

da aurora debandam, levando es-

tampado o sello da orgia: traje

em desalinho e empoado, labios

com um grosso filete pegajOSo

côr de tinta campeche, negras

olheiras e olhos ainda arremelga-

dos. Parecem haver sahido d'uma

festa de bacchantes.

lloje á tarde e o contingente da

cidade que vae alli moinar, re-

gressando á noite já com o esto-

_

(de muito nova. tinha. renunciado

às crenças e ás praticas da, ortho-

doxia. russa) encontrava assim, no

sonho socialista, uma. religião com-

pleta, em que se podiam satisfazer

todas as necessidades da. sua. ima-

ginação e do seu coração. E exal-

tsvn-se tanto mais na sua. fé quan-

to essa Egreja revolucionaria. de

que ella. fazia parte vivia, u'um

meio mysterioso, tinha ares de

Egreís perseguida, ou, pelo menos,

de reprovado pela. sociedade regu-

lar, repellida para fóra d'ells e um

pouco subterranea e conspiradorn...

Foi n'este momento que a du-

queza mandou propôr a Frida. um

logar de dama de companhia. da.

condessa de Winden, cujo marido

era secretario na. embaixada de

Alfania.

Frida. recusou primeiro, apesar

das supplicns de sua mãe. Madame

 

Na quinta-feira falleccu repen-

línnuwntn, na Palhaço, José. Gar-

rido. de Arada, que havia ido alli

comprar uvas para fazer vinho.

José Garrido, depois de ter co-

mido um cacho, sentiu-se logo

incommodado com uma grande

anciedade. O mal aggravon-se de

tal fóruns, que o infeliz em poucas

horas era cadaver.

Entre as Versões que correm,

o povo faz arolumar a de que o

homem morreu intoxicado por-

que as uvas que ingerin estavam

tratadas pelo snlphato de cobre.

a**

Lutllosa

Acaba de falleCi-r na sua qnino

ta de Serem, concelho de Alber-

garia a Velha, o sr. dr. José ¡lc-n-

rique Ferreira de Carvalho, cu-

nhado do sr. José Luciano de

Castro. liberal de antiga tompera,

que morreu aos 92 annos, sem-

pre adstricto aos principios, n

cuja dereza se sacrificara, com

risco da propria vida.

ltegressando de Liverpool, onde

foi alguns aimos consul de Por-

tugal, retirou para a sua thebaida

de Serem, onde a morte veio sur-

prehendel-o.

Os annos e os achaques da ve-

lhice premieram-n'o n'essa for-

mosa estancia. Ali¡ fora elle sol-

licitado para descortinar a esta-

tua do que fóra seu amigo o coni-

ianheiro, José Estevão (Joelho de

lagalhães. Porém, o respeitavul

octogenario já não poude acce-

der: embargara-lh'o talvez a decre-

pitude, talvez a commocão que

poderia surprehendel-o e moles-

tal-o.

Com os olhos do espirito, po-

rém, acompanhava a esplendoro-

sa manifestação, e quiçá a nostal-

gia dos dias passados o atormen-

taram n'esse momento.

Noticiando o fallecimento d'es-

te homem illustie, diz o sr. Joa-

quim Martins de Carvalho, no

Conimbriccnsc:

“Já, quando freqüentava a Fa.-

culdade de Leis em 1824 foi em

resultado dos seus pronunciados

sentimentos liberaes condeinnado

pela famosa alçada, que vein a.

Coimbra, por sentença. de 7 de

agosto d'aquelle anno, em degredo

perpetuo para o presídio das Pe-

dras de Engochc, com pena. de

morte se cá. voltasse.

 

....N _ .\_

de Thslberg não tinha. denuppro-

vsdo ns idéas novas de Frida. Pau

siva e molle, a boa mulher tinl a-

se tornado por si prepris Vagn-

mente revolucionaria, por odio á.

sua. pobresa, como teria. ficado con-

sorvadora, cbristã orthodoxa e ñel

no tzar se continuasse a. passar dias

de mandrice no seu dominio da.

Curlsndia. Mas, por isso mesmo,

nâo comprehendia que Frida. repel-

lisse aquella occasiâo de subir da.

vida medíocre que levavam para.

entrar de novo no seu mundo.

Eudoxia interveio:

-Aoceite, disse ella a. Frida.

Deve esse sacrifício a. sua mãe.

Frida. submetteu-se. E não esta.-

va ainda lia uma. semana em css¡

da condessa de Winden, quando o

principe Hermann alli a encontrou.

(Continúa.¡'
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Morava na rua de S. Jeronymo

e poude evadir-se aos encarrega-

dos da sua prisão, conseguindo no

mesmo anno emigrar para Ingla-

terra.

D'alli voltou em 1826, pelo res-

tabelecimento do systema constitu-

cional, e tomou parte activa na. re-

volução de 1828 contra o governo

absoluto de D. Miguel, pelo que

teve novamente de emigrar, sof-

frendo as vicissitudes do partido

liberal.

Em 1834 foi eleito deputado pela

província do Douro para as côrtes

ane se abriram em 15 de agosto

'esse anno.

Com o fallecimeuto do sr. José

Henriques Ferreira de Carvalho só

fica existindo um deputado d'essas

Côrtes. que é o sr. visconde de Sea-

lira.

Sempre ñrme nos seus sentimen-

tos liberaes e defensor da causa

popular, associou-se dedicadamen-

mente à. revolução do paiz contra

o governo cabralino.

O sr. Ferreira de Carvalho foi

consul de Portugal em Liverpool,

e estava ha muito tempo aposen-

tado."

+

Colonos para N. Thomé

O governador d'aquella provin-

cia pediu ao governo que contra-

cte colonos para alli, pois a falta

de bracos está sendo de mui con-

siderava! prejuizo para n agricul-

tura.

+-

viliegiatura

Acha-se na praia da Barra a fa-

milia do considerado clinico avei-

rense sr. Luiz Regalla.

S

Foi para Espinho, com sua es-

posa, o sr. dr. Salles de Mesqui-

ta, distiucto advogado n'esta co-

marca.

II

Em S. Jacintho encontra-se o

sr. Domingos dos Santos Gamel-

las e sua familia.

!lê

Já chegou á Costa Nova do Pra-

do o Za' Ricoca, pseudonymo com

que um nosso amigo [irma os car-

tas que d'alli nos mandou no :m-

no passado, e promette continuar

n'uma das proximas semanss.

Ill

U sr. D. Fernando Anton e sua

gentil Iilha, hospedest sr. Ac-

cacio Rosa, de Verdemilho, reti-

raram para Espinho. Alguns ca-

valheiros d'esta cidade, que sou-

beram da retirada dos illustras

viajantes, foram á gare despedir-

se de s. ex."

:14

O nosso conterraneo e amigo

sr. Antonio Maria Ferreira, che-

gado lia dias a esta terra, parte

amanhã para S. Jacintho, a uso

de banhos.

:lt

Encont'a-se na Costa Nova o

nosso amigo sr. Bento Augusto

de Carvalho.

--+--

Agricultura

Noticiam de Oliveira de Aze-

mais:

Começaram as Vindimas n'este

concelho, sendo a producçâo muito

diminuta.

-De Arcos de Val-de-Vez:

N'este concelho, poucos annos

terno as Vindimas começado na lua

de agosto, facto que se dá. este an-

no em resultado das condições clí-

niatericas excepcionaes. O calor e

n seccura por tanto tempo prolon-

gados tem forçado a maturação da

uva. a ponto de, em sitios, se tor-

nar urgente a vindima. A colheita

-é muito dimínuta.

-De Celorico de Basto:

As ultimas chuvas vieram des-

envolver a maturação das uVas, de-

rendo começar brevemente as vin-

dimas nas terras leves.

Ha muitas propriedades n'este

concelho que se mostram indemnes

da molestía, e outras em que as

uvas são tão abundantes como nos

annos de maior producção.

-De Famalicão:

Começaram as Vindimas na maior

parte do nosso concelho, achando-

se já algum vinho novo á. venda.

-De Villa Real:

Os cereaes continuam por preços

íntimos, e com tendencia para bai-

xar de preço, porque já. ha muito

milho novo, feiiâo, etc.

0 preço do vinho é que tende e

subir. Pela pipa de vinho dos arre-

dores de Villa Real já. se pedem

40;$OOO réis.

A colheita d'este liquido é muito

inferior no concelho de Villa Real

ao que auuunciavam os pessimis-

tas. E' uma baixa incrivel na. pro-

ducção que maiores lucros dava. aos

nossos lavradores.

_De Braga:

Já. começaram os trabalhos de

\'índima em differentes pontos do

concelho, parecendo ser a qualida-

de do vinho niagníiica e gne a pro-

ducçâo regulará. por metade da do

nuno anterior.

_u--_l*__

Noticias de lliiavo

9 de setembro-IC' já grande o

numero de t'mnilias que teem se-

guido para a (Justa Nova.

-O nosso amigo \'iriato Simões

Telles lnnçu amanhã á agua um

elegante bote de recreio, que fez

construir 'sob a sua direcção, e

em cujos trabalhos de factura to-

mou tambem parlc. '

-A'muuhã a «Troupe Dramati-

cn llhavense» reulisa no theatro

d'eslu villa uma sympnlhica di-

versão, que constará. de soirée

dramatiuo-musical e dançante.

Para ambas as partes da diversão

ho convites especiaes, visto ella

tomar o caracter de uma fesla

intima. a: a-

_+__

A guarnição militar do Porto

A direcção do Centro CtlllllllHl'-

cial do Porto .'-Icnba de represen-

lar ao governo, instalado porque

seja restabelecida a antiga guar-

nição militar d'uquella cidade.

Consta que, se essa represen-

tação não l'ór de proinpto atten-

didzi, outras corporações impor-

tantos representarão no mesmo

sentido.

_h

Tricycle

Vito ficar a perder de vista Os

velooipedes. O seu reinado vao de

certo acabar, succedendo-lhe o ma-

ravilhoso invento de um notavel

artista de Chicago.

O novo apparelho, chamado tri-

cyole, percorre tão velozmente so-

bre a estrada mais plana como so-

bre os rios e lagos, operando o tri-

cycletista a transição de um para

outro elemento sem sequer seapeiar.

O trícycle'aquatico e terrestre

tem o apparelho locomotor egual

aos tricycles ordinarioe, apresen-

tando differença nas rodas gran-

des, pois que o meio dos raias tem

umas palhetas que, quantia mergu-

lham, produzem o effeito dos re-

inos, e a roda da frente, tapada por

um disco metallico, colloca-o entre

os raios e soldado ao aro, servindo

de leme.

Por dentro das duas rodas gran-

des ha duas barcas gemeas, cons-

truídas de finos arcos ,d'aço e co-

bertas de lona alcatroada, as qnaes

determinam a fluctuaoão, e são vin-

te centimetros mais curtas do que

as rodas para não embnraoarem o

movimento quando a machine, ou

apparelho trabalha em terra.

Quando percorre os rios, o tri-

cycletista manobra. justamente co-

mo em terra firme: as barcas offe-

recem a ñuctuação, as palhetas das

rodas do vapor, e a roda pequena

funccionando como leme, estabele-

cem o gaverno.

Parece que o seu auctor estuda

o meio de empregar vantajosamen-

te estes tricycles como rebocado-

res de pequenas embarcações.

--_-+__~

0 remedio do cholera

Dizem da Russia que lia indí-

cios vehementissimos, quasi pro-

vas, de se haver descoberto o re-

medio do cholera. Não se trata

de niicrobios, nem de virus, nem

de inoculações, mas d'uma plan-

ta que nasce na Asia.

Uma connnissão de medicos e

de naturalistas partiu de S. Pe-

tersburgo para a Asia Central, a

lim de estudar a Ferida gurubel,

que ussim se chama a prodigiosa

planta, que cresce com abundam-

cia extraordinaria no Turkcstan.

Assim seja!

 

O PQVO DE AVEIRO

CALEMlAllIIl “lilililliA

TRABALHOS NO MHZ DE SETEMBRO

Durante a primeira quinzena de

setembro devem despertar-se as

cepas cujas uvas estejam ainda. em

grau bastante atrazado de matura-

Ção, a fim de amadurecer-em con-

venientemente.

No ñm do mez, geralmente pelo

S. Miguel, começa. a vindima, ulti-

ma operação viticola da rotação

annual, e com a qual o proprieta-

rio vô concluídos os seus fadigasos

trabalhos.

No anne anormal que vao cor-

rendo, a vindima deve comecar

mais cedo, visto os extraordinarios

calores do começo de junho lerem

apressado a maturação de todos os

fructos.

 

Não será. ocioso recommendar,-

 

    

 

  

    

aconselha. a. “Vinh Portuguezn,,,

o maximo cuidado" ' lha das

uvas. As uvns .4 ueima-

das pelo sol 0-, _ Í tamento

maduras, dev , . 'com es-

crupulo. . › e' _

Causa lastima vêr a rder muitas

vezes uma. lagarada, pela falta de

escolha das uvas na occasiào da

vindima.

A limpeza das. vssillias tambem

deve prender a attenção do viti-

cultor cuidadoso. Não se devem

empregar no fabrico dos vinhos,

vasilhae inul lavadas e impregna-

das de bolores diversos, que trans-

inittem aos vinhos o tâo tristemen-

ce conhecido gosto a mófo.

A lavagem das vasilhns deve fa-

zer-se com agua a ferver, refres-

cando-as depois com agua fria, e

em seguida, podendo ser, chapi-

nhal-as com aguardente.

w

nlvnnsas

Já retirou da Fonlinha para

Lisboa, com sua familia, o nosso

conterraneo sr. dr. Arthur Ra-

vara.

 

!il

Fala-se em que, a expensas do

sr. Carlos Faria, virá este anno

tocar nu Testa da -Çosta Nova, a

banda da guarda uunicipal de

Lisboa.
  

   

  

Chega hoj-

Rei de Porto

Portugueza.

It :A

A Maze da Santa Caen-da Mi-

sericordin ainda não reuniu de-

pois da sua eleição.

l

Abriu já, na Costa Nova, o Ilo-

tel Central, que se acha installa-

do em condições de satisfazer os

mais exigentes.

-_+-_-

Novissimas Iiemavenlu-

ranças

Encontramol-as n'um jornal:

1.'-Bemaventuradas as mães

que casam suas filhas (antes que

fujam com os noivos), porque d'el-

las é o reino da tranquillidade do-

mestica.

2.'-Bemaventurados os noivos

pobres que casam com moças ricas,

porque nunca lhes faltará. aquillo

com que se compram cs melões.

3.'-Bemaventuradas as moças

namoradeiras, porque contarão os

noivoe ás duzias.

4.'-Bemaventurado o marido a

quem a mulher não exige o luxo,

porque terá. a paz no¡_1natrímonio.

õ."--Bemaventurada a mulher

feia, porque estará. salva de caiu-

mnía. 'M' i

6.'-Bemaventurado o marido

não ciumento, porque não será.

cego.

7.'-Bemaventurada a moça ho-

nesta, porque será. respeitado.

8.'-Bemaventurado o homem de

juizo, porque nunca terá, sogra...

WMA/”MAN“

A lenda da creação do preto

E' muito original e muito bem

feita a. lenda, que corre na Ameri-

ca, entre os negros, relativa á. sua

origem.

No tempo da creacão do mundo,

Satanaz vendo o Padre Eterno

crear Adão, d'um pedaço de barro,

quiz tambem fazer o mesmo.

Pegou n'um pedaço de argila,

deu-lhe as mesmas voltas que vira

dar-lhe Deus, e depois insufñou-lhe

a vida n'um sopro.

Mas, com grande espanto e com

grande raiva sua, esse bocado de

barro, como tudo o mais em que

elle tccava, ficou negro;-o seu ho-

mem era um homem preto.

Alli ao pé corria límpido e trans-

parente o branco rio Jordao. Sata-

naz teve uma idéa, lavar o seu ho-

mem para lhe tirar a. negrnra.

E pegando n'olle pela cintura,

como se pega. n'um cachorro, mer-

gulhou-o no rio.

Mas as aguas do Jordão affasta-

ram-se immediatamente, enoiadas

com aquella negrura, e o homem

de Satan, o primeiro negro, ape-

nas mergulhou os pés e as mãos

no lodo.

E por isso só as palmas das mãos

e dos pés ficaram lavadas, :ficaram

brancas.

Furiosa com o seu desastre, Sa-

tannz perdeu a cabeça, e pespegou

um famoso murro na. cars. do seu

negro, um murro que lhe achatou

o nariz e lhe fez iuchar os labios.

O desgraçado preto pediu mise-

ricordia, e Satannz, passado o pri-

meiro momento de fui-ia, compre-

hendendo que no fim de contas o

negro não tinha nenhuma culpa.

de ser nssím, teve dó d'elle, arre-

pendeu-se de repente do seu genio

e acariciou-o, passando-lhe a mão

pela cabeça.

Mas a mão do diabo queima tu-

do em que toca; crestou o cabello

do negro, como se os seus dedos

fossem ferros de frisar.

E foi d'ahi que o preto ficou com

carapinha.

_-

nos sns. BANHISTÍS_

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia du Bar-

ra, ao l'harol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra ex-

cellente pão ñno, que ri 'alisa

com o mais bem fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

mtth uma loja de mercearia,

que' se achu sortida de todos os

generos proprios d'este ramo de

negocio.

O annunciante encarrega-se de

preparar bons pitiíus, quando lhe

Sejam enconnnendados. Giu'ante

o bom serviço e preços muito

em conta.

_T CONTRA A Illlllltlllillll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toral Ferruginoaa, da Pharmacia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

E PllVll lili AVElllll

ltstc jornal acha-se à ven-

da em Lisboa no seguinte

iocai:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

   

Hü'l'll¡ Gll'l'Ril¡

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

Altino

N'este hotel. montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellente, a par d'um servico es-

meradissimo, e magnitlcas accom-

modacões.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

O llotel Central tem uniu boa

cocheira, acabada de construir.

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, ctc.

Venda de vinhos, na Palhaça

ll. F. simões tem ainda

'18 pipas.

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços:

Cada litro, 260 réis;-porção de

5 litros, 16200 réis;--em maior

porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, o. 80

reis o litro e os 20 litros a '16200

réis.

Vendas a retalho.

LAllllll llll ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

  

ANNUNCIOS

Advogado

MANUEL THlNEISEll TEIXEIRA

RUA DA VERA-CRUZ

.AVEIRO

ACCACIO ROSA

l nau MTTEPENIIENIJIA
E 0 IBEIIINIIO

BRA illustrada com o retrato do

auctor e pi'efaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, pur do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Bunda,

etc.; e precedida de cartas incditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcaratc, Oliveira Martins,

Raphael M. (le Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preco 000 réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras ~do reino e remette-se pelo cor-

rcic a quem mandar a respectiva im-

portancia a Accncio Rosa, Yerdemilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua do Telhnl, 8 a 12, Lisboa.

   

_ ll_ MAIS IMPORTANTE

 

MANUEL JOSE' llE MATTOS JUNIOR [MANUEL MARIA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafndos, genehra, cognac e licores. _ _ _

Um grande son-tido de bolachas e blScOllOS das prmCipaes fa-

bricus do paiz.

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacarem e estrangeira_ _ _

Nova marca de café mordo especml e muito economico, venden-

do-se cada kilo a 640 reis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

0 MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito ele vinhos da Real Companhia \'im.

cola do Sorte de Portugal, vendidos quasl pelos preços

do l'orio. como se vê das tabeilas que podem ser requi-

sitadas nlesle estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

E' vêr para. . .

UNlCU DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encomlnendas pela tabella do Porto, sendo as

despezus á conta do t'reguoz.     



   

FABRch

n nun l nnn
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Nleste estabelecimento vendese

farinha de milho,

dia.

a toda a hora, do

Compra-se milho.

 

ARROZ
Ie a retalho, já descascado.

Compra-sc arroz

I com casca e vende-

Eln vendas por junto, faz-sc abatimento.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

 

_.-I
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linho Nutritivo de Carne

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela. junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela inspectoria. geral

de bygiene da 'côrte do Rio de

Janeiro.-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Paris.

E o melhor'tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortlfican'te

e reeonstituinte. Soh a sua influem

oia desenvolve-se rapidamente'o appe-

tite, enriqueceose o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

cas.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestoes tardias-e la»

horiosas, a diSpepsia, cardialgia, gas~

trodynia, gastralgia, anemia'ou inacção

dosorgãos, rachitiSmo, c0nsnmpçíão de

carnes, ail'ecções escmphulosas, e em

geral na convaloscença de todas as

doenças aonde ó preciso levantar as for.

as.

ç 'l'oma-se'tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou 'pessoas muito

dobeis, uma colher das de sopa de. ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer holachi~

nhas, é um excelleute olunclin para as

pessoas fracas ou canvalesceutes; preu

para o estomago para aoceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao nasal», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attes'tam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a !alta de forças.

Para evitar a contrafacqão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re'-

tracto do auctor e o n'ome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de '1883. -

Acha-se á venda nas principaes ph'ara-

macias de Portugal e do estrangeira.

Deposito ¡g-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacía

e drogaria medicinal de .l'oão Bernardo

¡liineiro Junior. -

Contra a llehilidnile

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Fronco-_Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Indnstríal de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisaua_e _pri-

Vilôgiada. E' um tonico reconstitumte

e um precioso elemento reparador, nm¡-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

- veita do modo mais ex'traordinario nos o

padecimentos do peito, falta de appe-

tite. em convalesoentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas deleite, pessoas idosas,

creanças, anemicos, c em geral nos

dehílitados, qualquer que seja a causa

'da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

'macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmaci'a Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 20|) reis;

pelo Correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada 'em confor-

midade da lei dc 4 de junho de 1883.

Deposito 'em Aveiro na _pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar»

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James. -Pre-

miado com as medalhas de 'ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho do Saude Publica de Portugal

e pela lnSpectoria Geral de Hygieno da

côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e apn-

provado nos lmspi'taes.

acha-se á venda em todos as phara-

mamas de Portugal e do "estrangeiro.

Dçposxto geral na pharmacia Franco 8a

Filhos, em Eelem.

Os frascos deVem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome om pequenos

eli-clãlcàs amarellos. marca que está de-

pos¡ a a em conformidade d l' '

de junho de 1883. a el de 4

Deposito em Aveiro na pharmacia e
drogaria medicinal de João Berna. d

Ribeiro Junior. r ow*

HISTORIA DE UM CRIME EELEBRB

0 caso do convento das Trínns

EM AVEIRO só Se vende no estabelecimento de Arthur Paes,
na l'uu do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

o rovo n15 .\\'l-Jlilltt)

MANUAL

DO

EIHPINTEIHU E MlHEENEIBU

 

Este manual que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

 

ABITIIME'I'IM E SYSTEM MB'I'BIE

POR

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'eusiuo livre e auclorcs do

(JIÍIINO DE Íállilllgil'l'lCA I'OII'I'ITÍJI'I'J'IIA

completo das artes de Carpintaria Compendio para as escolas, em conformidade com os program.

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometrioas,

molduras, ferramentas, somblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa. editora animada. com

o grande 'exito obtido com a pri-

meira edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.' edição ao alcance

de todas seems com especialida-

de das -cla 'perarias e n'esse

intuito saliíràJt fascículos.

mas d'ensino elementar e d'admissâo aos lyceus

Preço, cartonado, 160 reis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

EDITORES -- BIBI. lili sit C.“- LISBOA .

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

QNWEÊ¡ QQQNÀÊQQQÊÊ

 

Este MANUAL DE CARPIN- Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, ..l And,

TERIA E MARCENARIA contém

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Condições de assignatura

Será distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fascículo de '32 paginas res-

guardado de uma capa. com indica-

cões importantes por o preço de

4 50 réis pagos no acto da entrega;

para as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima pelo

preço de '60 réis.

A lr'c'tha Maldita e a Esposa

Edlção !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

Está em publicação este admirava] trabalho de Emile Ricliebourg,

cup. acção se desenvolve no meio de scenaa absolutamente verosimeia,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

EHIREE A T0008 08 “MEIÂIMBS

Uma 'estampa-em chromo, do grande formato, representando

a Vista da Praca de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇOES DA ASSIGi'ATUl'tàt-Chromm 10 réis; gravura, 'lo réis; folha de

8 paginas, 'lot-eis, the em cadentetas semuuaes de 4 folhas o uma estampa, ao

preco de 50 réis, pagos no note da entrega. O porte para as províncias e :i custa

'da Empreza., 'a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

Os nossos correspondentes -e dis- antecedente.

tribuidore teem as 'garantias e des-

contos 'que a nossa 'casa cost-uma

fazer.

Todas as requisições *deVem ser

, feitas aos editores

J

' Gltlllanl, Allland ak C'

Rua Aurea, 242,' l.°-LISBOA

o :Í

Biograpííç re guerrilheiro

do Algo dos mais valen.

tes pal-adia do partido migue-

lista.

 

  

    

    

Memorias anthenticas da. sua vi-

da, com a. descrípç'áo das Iuctas u os

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

garve,

integra, no conselho 'de guerra. que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada 'com o retrato do

bi'ographado

Custa 120 réis, e pelo correio

140 réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

ELEMENTOS DE HUllNlEl

(Primeira e segunda parte do curso ,md

É.” lyccus)

ILLUSTBADb com 236 onavvnas

Acha-se já à venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que freQiientam o curso de bola-

uica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllard, Alllaml ú c»

B.. Aurea., 242, Lisboa

Ú

 

Responsavel

JOSÉ PEREIRA CAMPOS JUNIOR

.-

 

Ii. do Espirito Santo, '71

ReCebem-se nssignalnras no escriptorio dos editores-lina do

Marechal Saldanha, Sli-LISBOA.

Em AVEIRO analgna-sc emcnsa dc Arthur Paes -

mm do Iisplrllo Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionues e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para ohra «le medium como para Venda a

retalho. Chai'les pretos e de cor. Guarda-chuvas de seda o merino. Mindozas pro-

prins d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéoa de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebo encomluemlas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento cm medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar.

Todos os freguezcs são hom servidos, pois todos as fazendas são devida.

e o seu interrogatorio, na mento molhadas, e só receberão as sims cncommem'las quando estejam água

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

ssrserttmmnn s nantes

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

REMEDIOS DE AYER

\'lgor do cabello de Aycr.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisulho

a sua vitalidade e formosura.

l'eltoral de cereja dc Lyon-O remedio nmis

Seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

o Extracto ' composto de &alsaparrllha de

Lyon-Para purificar o sangue, limpar o corpo c cura radical dus rs-

crophulas.

o remedio de Ayer contra sezões.-Febres í'lttei'm'itlenlrs c

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente conven-

os de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tem o.
'

r;'¡lnlas cathartlcas Ile Aycr.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

MIM PIIIISPIIA'M DE IIUBSHIIIII

Faz uma bebida deliciosa. addicíonsndo-lbe apenas agua e

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissimo por

qne nm frasco dure muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestâo, Nervoso.

"uma” Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e or du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS 8.'. J“, rua.

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°--PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

oultativos que as requisitarem.

  

Perfeito dcslnícctantc e pnrlllcante QEYEN para desin-

fectar casas e laminas; tambem é excellente para. tirar gordura ou no-

doas de roupa., limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as prlnclpaes pharmaclae e droga-

rias. Preço 240 reto.  


